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Passarela chega após 
pressão e insegurança

EDITORIAL

A duplicação da Rodovia Enge-
nheiro Miguel Melhado Campos, 
em Campinas, deveria representar 
progresso, segurança e melhoria da 
mobilidade para milhares de mora-
dores da região sul da cidade. Mas 
o que deveria representar desen-
volvimento acabou escancarando 
o descaso do poder público com a 
população mais pobre, obrigada a 
arriscar a própria vida diariamente 
em uma rodovia entregue sem pas-
sarela, uma estrutura tão básica que 
sequer foi prevista no projeto ori-
ginal. É difícil compreender como 
uma rodovia duplicada, inaugura-
da com pompa pelo Governo do 
Estado, ignorou a necessidade de 
uma passarela em um trecho onde 
moradores atravessam diariamente 
para trabalhar, estudar e acessar ser-
viços. Mais grave ainda é descobrir 
que a estrutura sequer constava no 
projeto da obra.

A ausência da passarela não é 
um detalhe técnico. É um erro de 
concepção. Um descaso evidente 
com a população que vive às mar-
gens da rodovia e conhece, na prá-
tica, os riscos enfrentados todos os 
dias. Enquanto autoridades cele-
bravam a entrega da duplicação, 
moradores do Campo Belo e da 
Cidade Singer já denunciavam o 
perigo. Pouco tempo depois, ima-
gens de pessoas pulando barreiras 
de concreto para atravessar a pista 
começaram a circular na imprensa 
e nas redes sociais. Somente após 
pressão popular, cobranças da im-

prensa regional e atuação do Minis-
tério Público é que o DER-SP pas-
sou a admitir a necessidade da obra. 
Agora, o órgão informa à Justiça 
que pretende construir a passarela 
“com a maior brevidade possível” e 
iniciou estudos técnicos para viabi-
lizar o projeto. A pergunta inevitá-
vel é: por que isso não foi pensado 
antes?

O episódio revela uma lógica 
preocupante na gestão pública: 
primeiro inaugura-se a obra para 
atender prazos políticos; depois, 
quando surgem os problemas en-
frentados pela população, buscam-
-se soluções emergenciais. O cida-
dão, nesse intervalo, vira estatística 
em potencial.

Não se trata de ser contra in-
vestimentos em infraestrutura. 
Campinas precisa de obras viárias e 
melhorias logísticas. Mas nenhuma 
obra pode ser considerada comple-
ta quando ignora a segurança das 
pessoas que vivem ao redor dela. 
Desenvolvimento não pode signi-
�car apenas �uidez para veículos. 
Precisa incluir dignidade e proteção 
para pedestres.

A futura construção da passa-
rela é necessária e urgente, mas ela 
não deveria surgir apenas após pres-
são popular, denúncias da imprensa 
e atuação da Justiça. O mais grave é 
que a duplicação da rodovia foi exe-
cutada sem considerar a realidade 
das pessoas mais humildes que vi-
vem na região e precisam atravessar 
a pista todos os dias.
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Penteconstes, emoção pura

Pentecostes é uma das celebrações cristãs 

mais aguardadas pelos fiéis, que a consideram 
um momento de oração, fé, libertação e unção, 

50 dias depois da Páscoa. Segundo os católicos, o 

nome Pentecostes foi criado após uma pregação 

do apóstolo Pedro em que houve grande efusão do 
Espírito Santo em uma destas festas. 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

O deputado Alencar Santana (PT-SP), presidente 
da Comissão Especial da Câmara que analisa a pro-
posta de derrubada da escala semanal de seis dias de 
trabalho por um dia de folga (escala 6x1) disse à colu-
na que o texto que for a voto no plenário na próxima 
quinta-feira “muito provavelmente será aprovado”.

Segundo ele, terá importância decisiva na de�-
nição desse texto a reunião que o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) manterá na manhã desta 
segunda-feira, 25, com o presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB).

“A tendência é de que saia dessa reunião a base 
para o acordo do que será votado na Comissão. Di-
�cilmente aqueles que são contra a derrubada da 
escala – e eles existem! – irão se expor e votar con-
tra o texto acordado”, disse Alencar Santana.

O presidente da Comissão diz estar “otimista 
com realismo” quanto à aprovação. Diz que já está 
praticamente acertada a redução da jornada sema-
nal de 44 horas para 40 horas com dois dias de fol-
ga, sem diminuição de salários.

O texto, no entanto, não �xará se serão dois dias 
seguidos de folga. Dirá que o trabalhador tem direito a 
dois dias de descanso, sendo um deles preferencialmen-
te aos domingos. “Não dá para estabelecer, por exem-
plo, que todos os trabalhadores de todas as categorias 
pararão no sábado e no domingo”, explica o deputado.

O detalhamento pode �car para a regulamenta-
ção, ou até mesmo o próprio texto aprovado dizer 
que caberá às categorias de�nir mediante acordo 
entre patrões e empregados. Mas será �xado que as 
categorias que já trabalham menos de 40 horas se-

manais não poderão ter a jornada aumentada.
O ponto que ainda gera polêmica é a regra de 

transição para a nova escala. Segundo ele, “inicial-
mente se pensava em quatro anos” para o novo 
esquema valer, mas as entidades empresariais que-
riam algo entre dez e 15 anos para a transição.

O presidente Lula defende que as 40 horas se-
manais com dois dias de folga passem a valer ime-
diatamente. O relator, deputado Leo Prates (Re-
publicanos-BA), chegou a propor uma diminuição 
gradual, de uma ou duas horas por ano. Lula e Mot-
ta baterão o martelo nesta segunda-feira.

À tarde, Santana abre a sessão na Comissão Es-
pecial e o relator apresenta a proposta de texto para 
ser colocado em discussão. A ideia é que o proje-
to �nal da Comissão seja votado na quarta-feira e, 
no dia seguinte, quinta-feira, 28, esteja aprovada a 
PEC (Proposta de Emenda Constitucional), em 
dois turnos, no plenário da Câmara.

Segue, então, para a apreciação dos senadores. 
Como Hugo Motta, o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP) também promete celeri-
dade na tramitação na Casa. 

A�nal, em véspera de eleições, nenhum políti-
co quer �car marcado por di�cultar a aprovação de 
benefícios aos trabalhadores. Nesse caso, o Con-
gresso poderá se dizer tão autor da proposta de �m 
da escala 6x1 quanto o governo.

E tanto o presidente Lula como os parlamenta-
res, especialmente governistas e do centrão, como 
Hugo Motta e Davi Alcolumbre, poderão se dizer 
donos da ideia.

Ao analisar, em O Globo, a obra da escritora 
brasileira Ana Paula Maia, �nalista do importan-
tíssimo Booker Prize, o romancista angolano José 
Eduardo Agualusa tocou em um ponto fundamen-
tal — a capacidade de um autor deixar seu universo 
particular e narrar a vida dos que lhe são estranhos, 
os outros.

“Larga parte da melhor �cção literária começa no 
instante em que deixamos de ser nós para tomarmos 
o lugar de um dos muitos seres que nos habitam”, res-
saltou Agualusa. Teve o cuidado de frisar  a presença 
alheia em cada um de nós, escritores ou não.

Ou seja, mesmo ao tratar de pessoas que não fa-
zem parte de seu universo mais próximo, um artista 
trabalha a partir da visão que tem delas. Sua obra ten-
de a ser melhor na medida em que consiga extirpar 
preconceitos e estereótipos que construiu sobre este 
outro; uma busca necessária, na vida e na criação. 

Mulher, negra, nascida em Nova Iguaçu (RJ), 
Ana Paula, de 48 anos, escreve sobre homens bru-
tos, violentos, donos de biogra�as que, aqui e ali 
mencionadas, movem-se um universo duro, pesa-
do, feio, agressivo, que existem apenas no mapa de 
sua �cção. São personagens ao mesmo tempo víti-
mas e algozes, batem cabeça em matadouros, car-
voarias e cadeias.

Ana Paula não é homem, não viveu nesses am-
bientes, ainda que tenha testemunhado a rotina de 
trabalhadores braçais. Mas sua biogra�a, tão dife-
rente das de Valdênio, Melquíades e de Bronco Gil, 
não retira sua legitimidade de falar sobre eles, de 
imaginá-los, de criá-los, de jogá-los no nosso mun-
do de leitores.

Ao tratar de um outro tão evidente, Ana Paula 
exerce uma das principais possibilidades da arte, a 

que nos permite tentar compreender aquele que 
nos é estranho. A boa literatura precisa ir além da 
conversa entre iguais, da rea�rmação de consensos, 
de busca de unanimidades, torna-se mais relevante 
na medida em que busca o não óbvio. Um exercício 
que, no artigo, Agualusa chama de “grande milagre 
da literatura”. 

Em um país tão desigual, racista e machista como 
o nosso, escrever e publicar livros ainda é, majorita-
riamente, privilégio que se confunde com a origem 
dos autores. Barreira de muros tão altos como as pre-
sentes em livros de Ana Paula que, aos poucos, vem 
sendo derrubada, mas que ainda está lá. Mas essa len-
ta demolição já permite ao leitor acesso a narrativas 
fundamentais e necessárias, construídas a partir de 
visões historicamente silenciadas.

A permanência de tantas exclusões não deve 
ser, porém, limitadora, nem determinar o rumo das 
prosas. A mulher Ana Paula resolveu escrever sobre 
homens de um universo distante do seu, homens 
que assim passaram a existir e que dialogam com 
todos nós.

A escritora exerce seu lugar de fala a partir de 
um direito básico, sua vontade de escrever sobre 
um determinado assunto, qualquer que seja: sua vi-
são, única, é tão legítima quanto qualquer outra. O 
importante é que tenhamos mais olhares e versões, 
não uma restrição de quem pode dizer o quê.

Ao exercitar seu jeito de ver aqueles homens 
sujos, condenados, oprimidos, ela remete às possi-
bilidades e condenações de vida de cada um de nós; 
ao focalizar situações-limite, a escritora humaniza 
seus personagens, torna públicas trajetórias tão 
apartadas de nossas vidas. Assim, fala também de 
si, de todos nós, de tantas outras opressões.

Tales Faria

Fernando Molica

Presidente da Comissão do 6x1:
‘O que for a voto será aprovado’

Os outros de Ana Paula Maia
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